
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,8045% a.m.

TJLP:                                 6,25% a.a.

Selic:                               12,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,28% a.m.

IGP-M:                           -0,44% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 27,52% a.a.

Desc. Duplic:	 2,26% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 670,60
Comercial:	 R$ 626,37
Galpão:	 R$ 348,76
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 2,2860	
	 Venda:            	 2,2880
Turismo
	 Compra:         	 2,2500
     Venda:            	 2,3930
EURO BC
	 Compra:         	 2,96126	
      Venda:            	 2,96293
Turismo
	 Compra:         	 2,8500
      Venda:            	 3,0730

TAXAS
TR:                               0,0710% a.m.      
Poupança:	 0,7201% a.m.

IBOVESPA    +5,32%

PAGTO/IMPOSTOS 
Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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É o crescimento previsto nas 
vendas para este ano

8%

Fonte: Abicab

Ovos de Páscoa

A Caixa Econômica Federal 
emprestou R$ 1,1 bilhão em 
linhas de microcrédito em 2008, 
com crescimento de 63,6% em 
relação ao valor emprestado no 
ano anterior. No ano passado, 
segundo a instituição, 3,5 milhões 
de contratos foram fechados.  
Desde a criação do produto, 
em 2002, a Caixa informa que a 
soma recursos emprestados, por 
meio do sistema que disponibiliza 
crédto para baixa renda, atinge 
R$ 3,3 bilhões. 

Turismo: Brasil tem alto 
índice de competitividade

Caixa emprestou R$ 1,1 
bilhão em microcrédito 

A presença das mulheres nas 
indústrias do DF tem aumenta-
do consideravelmente ao lon-
go dos anos. Em 2008, havia 
17 mil industriárias, cerca de 
duas mil a mais que no ano an-
terior. De 2000 para cá, a par-
ticipação feminina neste setor 
da economia cresceu 88,8% 
(eram 9 mil). “Essa tendência 
se deve ao fato de as mulheres 
estarem assumindo profissões 
que antes pertenciam somente 
aos homens, como mecânica 
de automóveis e eletricista, 
além de uma entrada tímida 
na construção civil”, avalia o 
secretário de Trabalho do DF, 
Robson Rodovalho. A ocu-
pação feminina cresceu em 
todos os setores de atividade 
econômica, sendo que o de 
serviços é o único em que elas 
ocupam mais espaço que os 
homens. As mulheres pos-
suem elevada participação no 
mercado de trabalho do DF O 
estudo Mulheres no Mercado 
de Trabalho, divulgado ontem 
pelo Dieese, mostra que, entre 
2007 e 2008, a taxa de parti-
cipação feminina passou de 
59,4% para 60,2%, perfazendo 
um aumento de 1,3%. Entre os 
homens, a taxa de participação 
manteve-se praticamente está-
vel nesse mesmo intervalo de 
tempo, assinalando, em 2008, 
o percentual de 71,4%. Com 
relação à taxa de desemprego, 
os homens registram queda de 
20,2% em 2003 para 13,4% no 
ano passado. Já as mulheres 
contabilizaram uma redução 
de 25,7% em 2003 para 19,8% 
no ano passado. 

Mais mulheres atuam na indústria do DF

O grande desafio do País é 
evitar que a crise econômica possa 
frustrar as conquistas que o Brasil 
obteve nos últimos anos. Temos 

que impedir que essa crise reduza 
os empregos no Brasil

Guido Mantega,
ministro da Fazenda 

CMN modifica regra de 
empréstimo de dólar

Para que o governo federal possa aumentar os seus gastos 
em 2009 para enfrentar a crise econômica, o Ipea defende 
um corte na taxa básica de juros dos atuais 12,75% ao ano 
para 7% a.a. até outubro. Segundo o instituto, um corte nes-
sa magnitude reduziria as despesas do governo com juros 
em R$ 30 bilhões - esse valor supera a queda na arrecada-
ção prevista para este ano, de R$ 25 bilhões. Na visão do 

Ipea, seriam cinco cortes de 1 ponto percentual, começando 
na reunião da próxima quarta-feira (11), seguido por mais um 
corte de 0,75 ponto em outubro. Com juros de 7% ao ano, o 
Brasil sairia da posição de segunda maior taxa de juros do 

mundo, atrás apenas da Islândia (18% ao ano) e cairia para 
a sétima posição. No entanto, os economistas projetam que 

a taxa básica vá terminar 2009 em 10,25% ao ano.

Ipea defende corte de juros para 7% até outubro

O Banco Central anunciou mu-
danças nas regras para emprés-
timos de dólares das reservas 
internacionais para empresas e 
bancos com dívidas no exterior. 
A partir de agora, as filiais que 
estão no exterior, de bancos que 
atuam no Brasil, poderão usar 
esse dinheiro para substituir uma 
captação que esteja vencendo. 
Estimativas do BC revelam que 
esses negócios representem US$ 
15,5 bilhões do total de US$ 36 
bilhões de dívidas no exterior (de 
bancos e empresas) que vencem 
até dezembro de 2009. A mudan-
ça foi aprovada ontem pelo Con-
selho Monetário Nacional (CMN), 
por meio da Resolução 3.689.

O Brasil é o segundo País 
latino-americano mais bem posi-
cionado no índice sobre compe-
titividade e atratividade turística 
elaborado entre 133 nações, 
ficando em 45° lugar, de acordo 
com o Fórum Econômico Mundial. 
O relatório destaca que o Brasil é o 
país com a fauna mais diversa do 
mundo e com um notável interes-
se e preocupação com a sustenta-
bilidade, mas critica as altas taxas 
e impostos e, principalmente, a 
insegurança. O primeiro país lati-
no-americano melhor colocado é 
a Costa Rica, em 42º lugar. A lista 
de países mais atrativos e compe-
titivos continua liderada por Suíça, 
Áustria e Alemanha, que possuem 
o meio ambiente, as infra-estrutu-
ras e as legislações mais propícias 
ao desenvolvimento do turismo, 
segundo o Fórum. 

Senai Gama: prazo para 
90 bolsas até amanhã 

Amanhã é o último dia de 
inscrições para as 90 bolsas 
de gratuidade para cursos téc-
nicos  no Senai Gama. São 60 
oportunidades para Técnico de 
Gestão de Negócios e Serviços, 
no período matutino, e outras 30 
para Técnico em Segurança no 
Trabalho, período vespertino, 
ambos com 1.200h de duração 
e estágio opcional. Informações: 
3384-2528 


